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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os sete volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção 
de conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor 
para a seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de 
forma específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como 
barreira hematoencefálica, Atenção primária à saúde, Diabetes Mellitus, Pesquisa 
Qualitativa, Software de Análise Qualitativa de Dados – QDA, Educação Médica, 
Síndrome da Obstrução Intestinal, Colecistectomia, Estudante de Medicina, Dor 
músculo-esquelética, Quimioterapia, Papilomavírus Humano, Envelhecimento 
populacional, Gastos Públicos com Saúde, Biomedicina, Ética, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 5” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A história da sociedade indígena 
em terra brasílica é marcada por inúmeros 
acontecimentos mórbidos desde a chegada dos 
colonos, que entre estes podemos destacar a 
desigualdade, escravidão, intolerância, doenças 
e genocídios. Logo, é possível visualizar a 
intensa redução da população indígena com 
a dominação que foi imposta no século XIV no 
Brasil. A partir desse contato, a cultura indígena 
sofreu profundas modificações, enfraquecendo 
as matrizes cosmológicas e míticas que giravam 
em torno da dinâmica tradicional indígena, 
havendo uma miscigenação entre os povos. 
Visando a prática da integração e respeito aos 
costumes, esse relato de experiência tem como 
objetivo compartilhar a vivência de acadêmicos 
do Curso de Medicina do Centro Universitário do 
Espírito Santo (UNESC), do Módulo Interagindo 
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com a Comunidade em Ações de Saúde Indígena no primeiro semestre de 2017 em 
tribos localizadas no município de Aracruz – ES. Dentre essas ações foram realizadas 
palestras e visitas domiciliares com as quais, houveram um grande acolhimento 
e atenção das comunidades indígenas com todos os envolvidos. Foi possível 
visualizar uma agressiva e significativa perda linguística, pois a língua indígena é 
pouco disseminada entre eles, com menos da metade da população com domínio do 
tupi-guarani, sendo perceptível a facilidade comunicativa do português. Além disso, 
houve uma perda parcial de alguns elementos culturais, sendo difundido somente 
alguns rituais e organização social. A visita propiciou aos estudantes um aumento 
e aprimoramento de sua visão em outros tipos de cultura, com os quais integram 
o saber do discente perante situações diversificadas que possam ser destinadas 
a eles em unidades de saúde e até mesmo em hospitais. Atividades como essa, 
tornam-se de grande relevância para o ensino médico, uma vez que a experiência 
com a diversidade cultural, conhecimentos diferenciados e valores sociais de etnias 
específicas, consolidam saberes transversais para uma formação médica humanizada. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde de populações indígenas; Atenção primária à saúde; 
Educação em saúde; Cultura indígena.

THE IMPORTANCE OF THE INDIGENOUS POPULATION IN IMPROVING 
THE KNOWLEDGE OF MEDICAL STUDENTS: REPORT OF ACADEMIC 

EXPERIENCE
ABSTRACT: The indigenous societies history in Brazil is marked by numerous morbid 
events since the colonists arrival, that among these we can highlight inequality, slavery, 
intolerance, disease and genocide. Therefore, it is possible to visualize the intense 
reduction of the indigenous population with the domination that was imposed in the 
fourteenth century in Brazil. From this contact, the indigenous culture has undergone 
profound changes, weakening the cosmological and mythical matrices that revolved 
around the traditional indigenous dynamics, with a miscegenation between people. 
Aiming at the practice of integration and respect for customs, this experience report 
aims to share the experience of medical students of the University Center of Espirito 
Santo (UNESC), the module Interacting with Community in indigenous health actions 
in the first half of 2017 in tribes located in the municipality of Aracruz - ES. Among 
these actions were lectures and home visits with which there was a great welcome 
and attention of the indigenous communities with all involved. It was possible to see an 
aggressive and significant linguistic loss, because the indigenous language it is a little 
disseminated in between them, with less than half of the population it is tupi-guarani 
mastery, and reliable the communicative ease of portuguese. In addition, there was a 
partial loss of some cultural elements, being widespread only some rituals and social 
organization. The visit provided the students with an increase and improvement of 
their vision in other types of culture, with which they integrate the knowledge of the 
students in diverse situations that can be intended for them in health units and even 
in hospitals. Activities such as this, become of great relevance to medical education, 
since the experience with cultural diversity, differentiated knowledge and social values 
of specific ethnicities, consolidate transversal knowledge for a humanized medical 
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training.
KEYWORDS: Health of Indigenous Peoples; Primary Health Care; Health Education; 
Indigenous Culture. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A história da sociedade indígena em terra brasílica é marcada por inúmeros 

acontecimentos mórbidos desde a chegada dos colonos no ano de 1500. Entre 
estes, podemos destacar, a desigualdade, escravidão, intolerância, doenças e 
genocídios. A partir desse contato, a cultura indígena sofreu profundas modificações, 
enfraquecendo as matrizes cosmológicas e míticas que giravam em torno da 
dinâmica tradicional indígena, havendo uma miscigenação entre os povos pela 
dominação ambiciosa e centralizadora imposta pelos europeus (LUCIANO, 2006).

Primordialmente, antes da colonização portuguesa, as tribos possuíam a 
figura do cacique, chefe político e administrativo, e o pajé que era responsável pela 
transmissão da cultura e conhecimento da vida religiosa. A crença local era baseada 
em espíritos de antepassados e forças da natureza, além de tratamentos medicinais 
através de ervas, plantas e rituais religiosos. A agricultura era praticada de forma 
rudimentar, pois utilizavam a técnica da coivara (derrubada de mata e queimada 
para limpar o solo para o plantio), e também as atividades de pesca e caça. Além 
disso, utilizavam elementos da natureza para produção de objetos artesanais, como, 
cerâmica, palha, madeira e entre outros (ALMEIDA E GARCIA, 2010). 

A partir do contato com os europeus, foi descompactuado o cenário vivido 
pelos indígenas ao dominarem o ambiente de todas as maneiras possíveis para 
obtenção de lucro. Incluindo modificação de vestuário, linguagem, cultura e 
agricultura. A própria chegada dos colonos trouxeram doenças típicas de sua terra, 
além da contaminação de rios, principalmente pelo mercúrio vindo dos garimpos, 
levando doenças através de seu principal alimento: o peixe (ALMEIDA E GARCIA, 
2010).

Logo, é possível visualizar a intensa redução da população indígena que 
na primeira metade do século XIV, houve um decréscimo de quatro milhões de 
indivíduos, seja doença ou por exterminação. A partir desse contato, a cultura nativa 
sofreu profundas modificações, enfraquecendo as matrizes cosmológicas e míticas 
que giravam em torno da dinâmica tradicional, havendo uma miscigenação forçada 
entre os povos (GUEDES, 2015; LUCIANO, 2006).

No entanto, este quadro começou a dar sinais de mudança nas últimas 
décadas do século passado. A partir de 1991, o Instituto Brasieiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) incluiu os indígenas no censo demográfico nacional. O contingente 
de brasileiros que se consideravam indígenas cresceu 150% na década de 1990. 
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O ritmo de crescimento foi quase seis vezes maior que o da população em geral. 
O percentual de indígenas em relação à população total brasileira saltou de 0,2% 
em 1991 para 0,4% em 2000, totalizando 734 mil pessoas. Seus atuais números 
de acordo com IBGE em 2010, é de 817.963 indígenas, dos quais 502.783 vivem 
na zona rural e 315.180 habitam as zonas urbanas brasileiras. Dentro desse total, 
existem 305 etnias e 274 línguas diferentes (FUNAI, 2020; SANTOS et al., 2017).

Esta população, em sua grande maioria, encara uma acelerada e complexa 
transformação social, o que a faz ter necessidade de buscar meios para a sua 
sobrevivência física e cultural e garantir às próximas gerações melhor qualidade 
de vida. As comunidades indígenas enfrentam problemas concretos, tais como 
invasões e degradações territoriais e ambientais, exploração sexual, aliciamento 
e uso de drogas, exploração de trabalho, inclusive infantil, mendicância e êxodo 
desordenado (ALENCAR, 2020).

A Fundação Nacional do Índio (FUNAI), órgão indigenista oficial do 
estado brasileiro, foi criada por meio da Lei nº 5.371, de 5 de dezembro de 1967, 
vinculada ao Ministério da Justiça, é a coordenadora e principal executora da 
política indigenista do Governo Federal. Surgiu com a missão institucional de 
proteger e promover os direitos indígenas no Brasil. Cabe a ela promover estudos 
de identificação e delimitação, demarcação, regularização fundiária e registro 
das terras tradicionalmente ocupadas pelos povos indígenas. Além de monitorar, 
fiscalizar, promover ações de etnodesenvolvimento, conservação e recuperação do 
meio ambiente nessas terras (FUNAI, 2020).

Compete também ao órgão, estabelecer direitos sociais e de cidadania aos 
povos indígenas, bem como promover e fornecer apoio aos processos educativos 
comunitários tradicionais e de participação e controle social. Por fim, sua atuação 
está orientada por diversos princípios, dentre os quais se destaca o reconhecimento 
da organização social, costumes, línguas, crenças e tradições dos povos indígenas, 
buscando o alcance da plena autonomia e autodeterminação dos povos indígenas 
no Brasil (FUNAI, 2020).

No que tange, a saúde indígena, a Secretaria Especial de Saúde Indígena 
(SESAI) é responsável por coordenar e executar a Política Nacional de Atenção 
à Saúde dos Povos Indígenas e todo o processo de gestão do Subsistema de 
Atenção à Saúde Indígena (SasiSUS) no Sistema Único de Saúde (SUS). Entre as 
atribuições da SESAI destacam-se: desenvolver ações de atenção integral à saúde 
indígena e educação em saúde, em consonância com as políticas e os programas 
do SUS e observando as práticas de saúde tradicionais indígenas; e realizar ações 
de saneamento e edificações de saúde indígena (MS, 2020).

A relação médico-paciente indígena pode ser considerada delicada, uma vez 
que os conflitos gerados são oriundos de percepções diferentes do processo de 
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saúde-doença, que são permeadas por divergências éticas, morais e culturais das 
partes envolvidas. Essa relação exige diálogo e entendimento mútuo dos diferentes 
pontos de vista para se construir vínculos efetivos e conseguir uma boa adesão e 
entendimento do paciente ao tratamento proposto na atenção básica de saúde ligado 
à sua aldeia, sem que essa intervenção cause malefício ao doente, comprometa a 
autonomia de ambos ou desrespeite a diversidade cultural inserida nesse contexto 
(SANTOS et al., 2017).

Frente a este cenário esse relato de experiência tem como objetivo 
compartilhar a vivência de acadêmicos do Curso de Medicina do UNESC, do Módulo 
Interagindo com a Comunidade III em ações de educação em saúde, rastreamento 
de hipertensos e atendimentos de visitas domiciliares.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência vivenciado por acadêmicos do Curso de 

Medicina do Centro Universitário do Espírito Santo (UNESC), durante as atividades 
do módulo Interagindo com a Comunidade III. Essa atividade visou ações práticas de 
medicina de família e comunidade voltada para a saúde indígena, durante o primeiro 
semestre de 2017, através da parceria com a Associação Indígena Tupinikim da 
Aldeia Pau Brasil – Aitupiapabra, zona rural de Aracruz-ES.

O módulo interagindo com a comunidade tem o objetivo de fornecer o 
desenvolvimento técnico e aprendizado vivencial extra-hospitalar, no qual, ocorre 
a aproximação entre o ensino médico, família e comunidade. É necessária a 
abordagem ampla da saúde, englobando o aspecto social, em que desperta a ética 
profissional, a relação médico-paciente, o olhar como um todo sobre o indivíduo e 
não apenas direcionado à doença, ou seja, é de grande valia na carreira médica.

Inicialmente as professoras responsáveis pela disciplina fizeram um 
diagnóstico situacional através uma visita precursora para articulações e 
direcionamento trabalho com a equipe de estudantes. Essa articulação aconteceu 
junto à Associação Indígena Tupinikim da Aldeia Pau Brasil. Após este momento 
aconteceu a motivação e a mobilização de alguns acadêmicos de medicina para 
relatar tal experiência marcante.

Por se tratar de um relato de experiência, as atividades apresentadas 
apontam somente os fatos e vivências na ótica dos autores, não expondo pessoas, 
identificação de envolvidos e respeito a ética com seres humanos, portanto não 
teve nenhum elemento de coleta de dados para pesquisa conforme recomenda as 
resoluções do Conselho Nacional de Saúde (CNS) nº 466/2012 e 510/2016. 
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3 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA
Ao visar a prática da integração e respeito aos costumes, os acadêmicos 

do Curso de Medicina do UNESC, do Módulo Interagindo com a Comunidade III, 
realizaram Ações de Saúde Indígena no primeiro semestre de 2017 em tribos 
localizadas no Espírito Santo.

A tribo visitada pela equipe de atenção básica é uma associação de natureza 
privada criada em 2008 denominada Associação Indígena Tupinikim da Aldeia 
Pau Brasil (Aitupiapabra), localizada na Zona Rural do Município de Aracruz-ES 
(BRASIL, 1996). Ocupa uma área de 1.579 hectares, sendo 70% deste composto por 
capoeiras e macegas e 20% dedicado a cultivos, não possuindo matas. Aracruz é a 
única cidade do Espírito Santo que detém índios aldeados, oriundos de duas etnias: 
Tupinikim e Guarani. No momento, existem nove aldeias: quatro guaranis e cinco 
tupinikins. Os Tupinikins, com o tempo, devido ao contato com o “homem branco”, 
perderam algumas de suas características, porém mantiveram os grupos culturais 
como referência da sua cultura (DER-ES, 2019; PREFEITURA DE ARACRUZ, 2020).

Os indivíduos realizam a pesca e o cultivo, principalmente de mandioca, café 
e abacaxi. A farinha de mandioca é um produto beneficiado na casa de farinha da 
aldeia, onde todo o plantio é livre de agrotóxicos. Além dos cultivos, há produção 
de artesanatos para venda e instrumentos musicais típicos. Atualmente, a fonte de 
renda familiar se encontra nos bairros ao redor das aldeias, no qual mesmo sem 
negar sua cultura e raízes, a interação com a cidade é forte e por meio do trabalho 
no comércio essa população garante sua subsistência.

Grande parte da população Tupiniquim (e também da Guarani) recebe 
benefícios de programas governamentais de transferência de renda - principalmente 
do Programa Bolsa Família - e benefícios previdenciários de aposentadoria, segundo 
informações verbais apresentadas pela Associação. Aqueles que se dedicam à 
pesca conseguem ter acesso ao seguro desemprego nos períodos de suspensão 
da atividade. 

Com relação à educação escolar, a Secretaria Municipal de Educação de 
Aracruz é responsável por promover a educação diferenciada aos indígenas. É 
também atribuição do município a garantia de transporte escolar para escolas de 
outras aldeias, ou do município, quando não oferecido em sua aldeia de origem. 
No âmbito da saúde, a responsabilidade é da SESAI que fornece serviços de 
atenção básica: consultas ambulatoriais, vacinação, controle de surtos e epidemias, 
acompanhamento do crescimento infantil e fornecimento de medicação básica. Na 
urgência e emergência, a Secretaria Municipal de Saúde presta apoio mantendo 
transporte de plantão em cada aldeia, onde são encaminhados para hospitais da 
região. A atenção secundária e terciária ocorre nos hospitais do município ou do 
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estado, sendo a forma de atendimento a oferecida pelo SUS. O abastecimento de 
água domiciliar é feito por captação em poço artesiano comunitário, nascente e 
canalização para distribuição ou através de poços tubulares individuais (DER-ES, 
2019).

O estatuto do Índio, regula que durante o contato cumpre à União, aos 
Estados e aos Municípios, bem como os órgãos de respectivas administrações 
indiretas nos limites da sua competência para proteção das comunidades indígenas 
e a preservação dos seus direitos respeitem, ao proporcionar aos índios meios para 
seu desenvolvimento, as peculiaridades inerentes a sua condição (BRASIL, 1973). 
Dessa forma, orientandos pela equipe de professores do UNESC, os acadêmicos 
foram preparados para o primeiro contato com a tribo o que garantiu o processo de 
integração a comunidade, aos seus valores culturais, tradições e costumes. 

A comunidade foi extremamente receptiva e acolhedora aos estudantes, 
respondendo às dúvidas e sendo atenciosos às atividades que foram propostas a 
serem desenvolvidas. Nessas visitas houve uma troca de informações, por visitantes 
e visitados. Os acadêmicos realizaram palestras e visitas domiciliares voltadas 
para a informação sobre doenças crônicas comumente observadas na população 
idosa, como diabetes mellitus e hipertensão arterial. Foi realizado pelos alunos 
com supervisão da equipe de atenção primária, o controle glicêmico e pressórico 
dos nativos que apresentavam comorbidades, além de orientá-los sobre medidas 
de cuidado para controle da evolução da doença. Os habitantes da comunidade 
contribuíram com informações sobre o modo de vida, com demonstrações de 
cultura, como danças, comidas típicas e música. 

Figura 01. Visita de acadêmicos na tribo Aitupiapabra, zona rural de Aracruz-ES.
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Figura 02. Indígena local compartilhando sua cultura com acadêmicos.

Figura 03. Acadêmicos com instrumentos culturais.

Figura 04. Palestra de acadêmicos aos indígenas sobre educação em saúde.
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Figura 05. Controle e cuidados da saúde com povo indígena.

Foi possível visualizar uma agressiva e significativa perda linguística indígena 
por parte dos indivíduos, pois a língua típica é pouco disseminada entre eles - menos 
da metade da população é apta ao linguajar - com observação ao português bem 
pronunciado pela população nativa. Além disso, houve uma perda parcial em alguns 
âmbitos da cultura, característica comum aos Tupinikins, como já supracitado. 

A ação, visou beneficiar a comunidade indígena, seja com orientações, 
informações ou curiosidades, porém, isso só foi possível mediante a colaboração 
dos índios, que com seu espírito de iniciativa e as suas qualidades pessoais se 
integraram no processo de desenvolvimento proposto, o que garantiu, melhor 
interação e manejo da saúde.

A visita propiciou aos estudantes um aumento e aprimoramento de sua visão 
a outros tipos de cultura, com os quais integram o saber do aluno perante situações 
diversificadas em sua prática médica. O aperfeiçoamento do conhecimento 
sobre outras culturas possibilita que os acadêmicos, quando formados, consigam 
direcionar seu atendimento de forma personalizada a diferentes tipos de culturas, 
seja em unidades de saúde e até mesmo hospitais.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Há variáveis diversas quando se discute atividades como essa, tornam-se de 

grande relevância para o ensino médico, uma vez que a experiência com a diversidade 
cultural, conhecimentos diferenciados e valores sociais de etnias específicas, 
consolidam saberes transversais para uma formação médica humanizada.

Registre-se ainda que através de palestras e debates realizados durante a 
visita foi possível entender sobre uma nova cultura e suas necessidades básicas. 
A experiência vivida, leva a melhor compreensão das doenças que acometem a 
tribo, as principais privações do sistema e como a população local faz para atingir 
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o acesso a saúde. 
Oportuno se torna também mencionar que o ponto crucial da atividade 

se baseou na troca de informações e conhecimentos, enaltecendo ambos lados. 
Por parte dos estudantes, buscou-se elucidar as principais doenças crônicas que 
acometem a população brasileira e a importância de um diagnóstico e tratamento 
precoce. Além disso, foi oferecido pequenas avaliações e triagens durante a visita. 
Já pelos índios, por meio de música, danças e objetos utilizados por eles, se mostrou 
o prestígio da cultura indígena e seu grande valor. 

As ideias acima ratificam o valor das novas experiências na vida de um 
médico em formação, uma vez que o aprimoramento de sua visão em outros tipos 
de cultura o levam a melhor conduta diante a situações diversificadas que possam 
ser destinadas a eles em unidades de saúde e até mesmo em hospitais.
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